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Introdução: A internação de pacientes obstétricas nas Unidades de Terapia Intensiva (UTI) é baixo quando comparado a outros perfis de internação. Todavia, a assistência voltada a esse grupo é de extrema importância nessas unidades. Objetivos: Realizar relato de experiência da implementação do Processo de Enfermagem (PE) voltado para o atendimento específico de pessoas gestantes, parturientes e puérperas em uma UTI de referência no atendimento obstétrico no municipio de Porto Alegre. Materias e métodos: O PE informatizado na UTI em questão iniciou no anos de 2016/2017. O grupo de enfermeiras atuantes no setor buscou estabelecer diagnósticos específicos para assistência obstétrica, assim como, intervenções e resultados. Para tal busca, baseou-se focar nas patologias específicas do grupo obstétrico, como Síndromes Hipertensivas Específica da Gestação e Sínfromes Neurológicas. Resultados: Como resultado houve formulação de tabela contendo os principais diagnósticos, intervenções e resultados conforme o perfil das pessoas assistidas na unidade. Assim, os diagnósticos foram subdivididos em: -Gerais: Risco de processo perinatológico ineficaz; Risco de binômio mãe-feto pertubado; Risco de sangramento; Ansiedade. -Gestantes: Dor no trabalho de parto; Náusea. -Puérpera: Amamentação interrompida; Risco de infecção no sítio cirúrgico. -Síndrome Hipertensiva Específica da Gestação e Síndrome da Encefalopatia Reversível Posterior: Risco de pressão arterial instável; Risco de choque; Risco de desequilibrio hidroeletrolítico; Risco de tromboembolismo; Risco de perfusão tissular cerebral ineficaz; Risco de confusão aguda. Conclusão: Considera-se que a aplicação do PE voltado para grupo específico como o obstétrico qualifica a assistência em enfermagem em UTI. Ressalta-se que foi possível observar ainda poucos diagnósticos direcionados para o público obstétrico indicando a necessidade de se constituir novos diagnósticos, intervenções e resultados específicos.


